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APRESENTAÇÃO 
A coleção “Enfermagem: Assistência, Gestão e Políticas Públicas em saúde” é uma 

obra dividida em quatro volumes que têm como enfoque afirmar a enfermagem enquanto 
ciência do cuidado, por intermédio de diversos trabalhos científicos que abrilhantam os 
volumes da obra. 

Os capítulos são apresentados por estudantes de enfermagem, enfermeiros, pós-
graduandos e pós-graduados de inúmeras instituições do Brasil, que firmam a pesquisa e 
a ciência como ferramenta de aprimoramento e qualificação da enfermagem. A coleção é 
composta por estudos reflexivos, pesquisas de campo, relatos de experiência e revisões 
literárias que perpassam nos diversos cenários da assistência de enfermagem.

O objetivo central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos 
em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses trabalhos, as linhas 
condutoras foram a assistência de enfermagem em diferentes cenários de atuação, a gestão 
de enfermagem e a gestão do cuidado nos serviços de saúde, a saúde do trabalhador de 
enfermagem e a pesquisa e inovação na enfermagem.

O primeiro volume elenca capítulos que evidenciam os profissionais de enfermagem 
responsáveis por boa parte das ações assistenciais e, portanto, encontram-se em 
posição privilegiada para reduzir a possibilidade de incidentes que atingem o paciente, 
além de detectar as complicações precocemente e realizar as condutas necessárias para 
minimizar os danos. A Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE), é referida por 
proporcionar cuidados individualizados, garantindo ao enfermeiro qualidade na execução 
de suas tarefas e ao paciente um tratamento diferenciado possibilitando o planejamento, 
a execução e avaliação dos cuidados realizados nos diferentes cenários de assistências.

O segundo volume traz ênfase às questões de gestão de enfermagem e gestão 
do cuidado de enfermagem, que podem ser definidos como um conjunto de processos 
utilizados para planejar, construir, equipar, avaliar e manter a confiabilidade dos cenários de 
atuação da enfermagem. Para garantir que a enfermagem, em qualquer nível de atuação, 
promova ações baseadas no conhecimento científico, torna-se imprescindível a aquisição 
de conhecimentos e habilidades técnicas, de gerenciamento, liderança e planejamento do 
cuidado no desenvolvimento de suas atividades laborais.

O terceiro volume elenca os capítulos relacionados a Saúde do trabalhador de 
enfermagem o qual enfrenta situações de risco no dia a dia, tais como sobreposição de 
funções, jornada de trabalho prolongada, conflitos interpessoais decorrentes do trabalho em 
equipe, deficiência de recursos materiais e humanos. Os autores trazem à tona a discussão 
de ordem física, organizacional e interpessoal envolvendo a saúde dos trabalhadores de 
enfermagem. 

No último volume, os capítulos trazem a pesquisa e a inovação na enfermagem 
como elemento impulsionador da prática e a interface entre o cuidar e o pesquisar no 



contexto hospitalar e da atenção primária. A produção do cuidado busca ampliar a qualidade 
das ações, estratégias de gerenciamento e da assistência de Enfermagem uma vez que a 
assistência prestada está voltada para a resolução imediata dos problemas de enfermagem 
levantados.

Temos como premissa a enfermagem como prática social. Não é possível termos 
enfermagem de qualidade apartada do trabalho em saúde de qualidade e eticamente 
comprometida com a vida das pessoas. A pesquisa em enfermagem começou a ser valorizada 
no Brasil a partir de 1972 com a implantação dos cursos de pós-graduação stricto sensu, 
depois disso, houve crescimento expressivo nas publicações de enfermeiros e estudantes 
da área, como consta nestes volumes, com diversos capítulos das mais diversas áreas 
de enfermagem. A partir destas publicações de resultados de estudos, podemos visar a 
qualificação de profissionais e pesquisadores no campo da ciência enfermagem.

Carolina Carbonell Demori
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RESUMO: O período puerperal é variável 
e impreciso, no qual ocorre inúmeras 
manifestações involuntárias e de recuperação 
da genitália materna e temas estruturas que 
sofreram modifi cações durante a gestação.  
Visando a diminuição desses agravos o 
Ministério da Saúde recolocou como parte do 
Sistema Único de Saúde, dentro da Estratégia de 
Saúde da Família, o Programa de Humanização 
do Pré-Natal e Nascimento, garantindo assim, 
o acesso e a qualidade do cuidado no ciclo 
gravídico-puerperal. Objetiva-se analisar o 
conhecimento de puérperas de 0 a 2 anos quanto 
aos métodos contraceptivos.  Trata – se de uma 
Pesquisa Convergente Assistencial e descritivo-
exploratório com abordagem quantitativa 
realizada com as puérperas do Centro de 
Saúde da Comunidade 406 Norte, no município 
de Palmas –TO. Os dados foram coletados no 
período de Maio a Setembro de 2019, por meio 
de uma entrevista semiestruturada. Participaram 
do estudo 37 puérperas, com idade entre 18 
a 39 anos, tendo em sua maioria mulheres 
casadas. Os resultados apresentaram um 
dado preocupante, onde 62,2% das puérperas 
expuseram que não haviam planejado a última 
gestação e 29,7% delas realizaram menos de 
seis consultas durante o pré-natal. Quando 
interrogadas sobre o planejamento reprodutivo, 
a maioria relatou nunca ter sido orientada. A 
maioria apresentou conhecimento moderado 
sobre o planejamento reprodutivo no puerpério. 
Espera-se que os dados e informações dessa 
pesquisa possam contribuir para que as equipes 
de Estratégia de Saúde da Família ofereçam 
uma assistência e atenção mais individualizada, 
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com discursos voltados ao planejamento reprodutivo, tendo assim como foco a diminuição 
das gestações não planejadas, apontando a importância e necessidade da realização das 
consultas e acompanhamento durante o pré-natal e puerpério, aumentando assim o nível de 
conhecimento dessas puérperas. 
PALAVRAS - CHAVE: Puerpério, Planejamento Reprodutivo, Conhecimento.  

PUERPERIUM AND REPRODUCTIVE PLANNING: KNOWLEDGE OF 
POSTPARTUM WOMEN

ABSTRACT: The puerperal period is variable and inaccurate, in which there are numerous 
involuntary manifestations and recovery of the maternal genitalia and themes structures that 
have undergone changes during pregnancy. In order to reduce these diseases, the Ministry 
of Health replaced the Prenatal and Birth Humanization Program as part of the Unified 
Health System, within the Family Health Strategy, thus ensuring access and quality of care 
in the pregnancy-puerperium cycle. The objective is to analyze the knowledge of postpartum 
women from 0 to 2 years of age regarding contraceptive methods. This is a Convergent Care 
and descriptive-exploratory Survey with a quantitative approach carried out with postpartum 
women from the Community Health Center 406 North, in the city of Palmas-TO. Data were 
collected from May to September 2019, through a semi-structured interview. The study 
included 37 postpartum women, aged between 18 and 39 years, mostly married women. The 
results presented a worrying fact, where 62.2% of the postpartum women exposed that they 
had not planned the last pregnancy and 29.7% of them had less than six consultations during 
prenatal care. When asked about reproductive planning, most reported never having been 
instructed. Most had moderate knowledge about reproductive planning in the postpartum 
period. It is expected that the data and information of this research can contribute to the 
Family Health Strategy teams offering more individualized care and attention, with discourses 
focused on reproductive planning, thus focusing on the reduction of unplanned pregnancies, 
pointing out the importance and need to hold consultations and monitoring during prenatal 
and puerperium, thus increasing the level of knowledge of these postpartum women.
KEYWORDS: Puerperium, Reproductive Planning, Knowledge.

1 |  INTRODUÇÃO 
O período puerperal é variável e impreciso, no qual ocorre inúmeras manifestações 

involuntárias e de recuperação da genitália materna e temas estruturas que sofreram 
modificações durante a gestação. O puerpério é divido em três fases: imediato, que vai 
do 1º ao 10º dia do pós-parto; tardio, do 10º ao 45º dia e remoto, a partir do 45º dia 
(MONTENEGRO e REZENDE, 2016, p. 453).

 O Ministério da Saúde (MS), empregando o Programa de Humanização do Pré-natal 
e Nascimento (PHPN), em 2000, colocou em pauta o acesso e a qualidade do cuidado no 
ciclo gravídico-puerperal. O puerpério é uma das áreas básicas de atuação da Estratégia 
Saúde da Família (ESF) e faz parte da integralidade no Sistema Único de Saúde (SUS), 
modelo de atenção primária à saúde no Brasil (BRASIL, 2013; CORRÊA, et al., 2017). 



 
Enfermagem: Assistência, Gestão e Políticas Públicas em Saúde 4 Capítulo 25 268

Apesar dos avanços, as fragilidades na assistência à mulher ainda existem. Como 
forma de assegurar o direito da mulher ao planejamento reprodutivo (PR) e atenção 
humanizada à gravidez, parto e puerpério, e ao nascimento seguro, crescimento e 
desenvolvimento saudáveis da criança, o MS, em 2011 criou a Rede Cegonha. Trata-se 
de uma estratégia para proporcionar às mulheres saúde, qualidade de vida e bem-estar 
durante a gestação, parto, puerpério e o desenvolvimento da criança até os dois primeiros 
anos de vida, que tem como um dos objetivos, a redução da mortalidade materna e infantil 
(BRASIL, 2017). 

Após o puerpério remoto o casal já deve começar a se proteger de uma nova 
gravidez, tendo em vista que a capacidade de fecundação pode estar restabelecida. 
Portanto, a mulher deve ter conhecimento de que após o período no qual é recomendada 
a abstinência sexual, ou seja, até 40 dias após o parto, a atividade sexual já poderá ser 
retomada, sendo essencial conhecer e optar por um método anticoncepcional (PARREIRA, 
SILVA, MIRANZI, 2010). É fundamental que a puérpera receba alta da maternidade com 
informações e recomendações sobre o melhor método anticoncepcional indicado para ela, 
pois, existem mulheres que retomam as atividades sexuais antes do término do puerpério 
tardio. 

A atenção em saúde sexual e em saúde reprodutiva é uma das áreas de atuação 
prioritárias da Atenção Básica à Saúde (ABS). Deve ser ofertada, incluindo as puérperas, 
observando-se como princípio o respeito aos direitos sexuais e aos direitos reprodutivos 
(BRASIL, 2010). 

O PR concede aos casais limitarem o tempo e a quantidade de gestações de acordo 
com seus interesses, saúde, qualidade de vida, fatores socioeconômicos e o próprio 
resultado da gestação, o que, consequentemente, evita uma gestação não planejada e 
reduz os riscos de mortalidade materna e infantil (MOURA, GOMES, 2014; ALVES, et al., 
2016).

Quando os intervalos entre as gestações são menores que 18 meses, há aumento 
do risco para baixo peso ao nascer, parto prematuro, paralisia cerebral, subnutrição em 
recém-nascidos e desordens menstruais nas crianças do sexo feminino. O curto intervalo 
também pode aumentar a possibilidade de morbimortalidade materna. Estudo sugere que 
o intervalo ideal entre as gestações é de três a cinco anos, com melhora na saúde e na 
sobrevivência materna e infantil (VIEIRA, BRITO, YAZZLE, 2008).  

No período pós-parto, as mulheres se mostram mais receptivas para diferentes 
métodos de anticoncepção, por isso, este período é considerado ideal para a utilização 
de métodos anticoncepcionais, pois diante da proximidade do evento obstétrico a mulher 
se encontra sensibilizada e mais receptiva a discutir seu futuro reprodutivo. Além do mais, 
observa-se que muitas mulheres têm um pequeno intervalo entre as gestações, o que pode 
denotar pouco conhecimento ou mesmo escassa oferta de métodos anticoncepcionais no 
puerpério (MINANNI, et al., 2009). 
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Considerando-se que o pós-parto se constitui período no qual é imprescindível a 
orientação e escolha de um método para efetivar o planejamento reprodutivo, a fim de 
espaçar uma nova gravidez ou não ter mais filhos, recomenda-se atenção redobrada, 
com o intuito de idealizar, planejar, orientar e garantir a contracepção (PARREIRA, SILVA, 
MIRANZI, 2010). 

A assistência na anticoncepção presume na oferta de todas as opções de métodos 
anticoncepcionais (MAC) aprovados e disponibilizados pelo MS, assim como o conhecimento 
de suas indicações, contraindicações e as consequências do uso, garantindo a mulher e/
ou casal a escolha livre e esclarecida do melhor método (BRASIL, 2001). No entanto, no 
puerpério os métodos anticoncepcionais se restringem, pois além de serem indicados de 
acordo com a classificação dos critérios de elegibilidade da Organização Mundial da Saúde 
(OMS) são avaliados conforme a adequabilidade e adesão ao aleitamento materno. 

O retorno da ovulação, após o parto, é diversificado e alterna em cada mulher e 
a cada gestação. Fisiologicamente, as puérperas que amamentam exclusivamente nos 
primeiros seis meses tendem a retardar o retorno dessa ovulação (VIEIRA, BRITO, YAZZLE, 
2008). Visando garantir o aleitamento e a qualidade do leite materno, os métodos podem 
ser indicados levando em consideração o tipo de aleitamento materno. 

Métodos adequados no aleitamento materno exclusivo: Método da lactação com 
amenorreia (LAM), Dispositivos Intrauterinos (DIU), Preservativos de barreira, diafragma 
e vasectomia; Métodos adequados no aleitamento materno complementar ou misto: DIU, 
Pílula exclusiva de progestágeno, popularmente chamada de minipílula, injetável trimestral, 
preservativos de barreira, diafragma e vasectomia; Métodos adequados no aleitamento 
artificial: DIU, preservativos de barreira, diafragma, anticoncepcionais hormonais 
combinados e vasectomia (Federação Brasileira das Associações de Ginecologia e 
Obstetrícia - FEBRASGO, 2010).

O presente trabalho é um recorte de um projeto maior que tem por título: Planejamento 
reprodutivo: uma intervenção tecnológica à mulheres no puerpério de 0 a 2 anos, no 
município de Palmas-TO. O projeto foi desenvolvido dentro Grupo de Pesquisa e Estudos 
em Saúde da Mulher (GRUPESM) da Universidade Federal do Tocantins (UFT), por uma 
enfermeira residente em Saúde da Família e Comunidade, coordenado pela professora 
orientadora desse trabalho com objetivos de verificar o impacto de uma tecnologia do tipo 
aplicativo sobre PR no puerpério no conhecimento das mulheres. O GRUPESM realiza 
diversas pesquisas e estudos sobre a saúde da mulher no seu ciclo de vida perpassando 
por todas as nuances da saúde sexual e reprodutiva. 

Dessa forma, levantar o conhecimento de puérperas sobre o planejamento 
reprodutivo, subsidiará a prática de quem assisti essa clientela, uma vez que as 
particularidades que envolvem essa área de cuidado merecem um olhar crítico e reflexivo, 
residindo aqui a relevância social da pesquisa. 



 
Enfermagem: Assistência, Gestão e Políticas Públicas em Saúde 4 Capítulo 25 270

2 |  OBJETIVOS 

2.1 Objetivo Geral 
Analisar o conhecimento de puérperas de 0 a 2 anos quanto aos métodos 

contraceptivos que devem ser usados no puerpério. 
2.2 Objetivos Específicos 

Identificar o perfil socioeconômico e reprodutivo de puérperas.
Levantar as opções contraceptivas utilizadas por puérperas.
Verificar o nível de conhecimento das puérperas.

3 |  MÉTODOS 

3.1 Tipo de Estudo 
Tratou-se de uma Pesquisa Convergente Assistencial (PCA) e descritivo-exploratório 

com abordagem quantitativa. 
A PCA se caracteriza pela realização de melhorias com introdução de inovações 

no contexto da prática assistencial. A mudança inovadora na prática assistencial é a 
especificidade da PCA, também, necessariamente, o que lhe confere identidade (TRENTINI; 
PAIM; SILVA, 2017). 

O estudo descritivo é responsável por descrever as características de uma 
população, estabelecendo a relação entre as variáveis no objeto de estudo analisado 
(VILELA; MANZINI, 2009).  

As pesquisas exploratórias têm como principal finalidade desenvolver, esclarecer e 
modificar conceitos e ideias, tendo em vista a formulação de problemas mais precisos ou 
hipóteses pesquisáveis para estudos posteriores (GIL, 2008). 

3.2 Local e Período 
O estudo foi realizado no Centro de Saúde da Comunidade (CSC) 406 Norte, 

localizado na quadra 406 norte, em Palmas – TO, no período de Maio a Setembro de 2019. 
O CSC 406 Norte está localizado no Plano Diretor Norte, quadra 406, e compreende 

as quadras 302 norte, 304 norte, 404 norte, 406 norte, 504 norte, 506 norte e 604 norte com 
uma população aproximada de 5.500 habitantes. 

O território está dividido para três Equipes de Estratégia de Saúde da Família, onde 
desenvolvem ações de prevenção de agravos, assistência à saúde, vigilância epidemiológica, 
promoção da saúde, ensino e pesquisa através da Residência Multiprofissional em Saúde 
da Família e Comunidade e Residência em Medicina da Família.  

O CSC 406 Norte foi escolhida como local de pesquisa por conveniência, por ser 
o centro de saúde de atuação de um dos membros da equipe, o que facilitou a coleta de 
dados, além do mais, trata-se de uma área com um número de gravidezes não planejadas 
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no período puerperal, observado de forma empírica.

3.3 População e Processo de Amostragem  
Tratou-se de uma população, composta pelas puérperas acompanhadas pelo Centro 

de Saúde da Comunidade 406 Norte, no município de Palmas.
O número da população do estudo foi de 71 puérperas de 0 a 2 anos, este dado foi 

adquirido através do sistema e-SUS, pelo caminho Relatórios > Consolidados > Cadastro 
individual, onde obteve o número de crianças de 0 a 2 anos de todas as equipes do CSC, 
este levantamento foi realizado em março de 2019. 

A amostra probabilística correspondeu a 61 mulheres, determinada pela aplicação 
da fórmula para cálculo de populações finitas, adotando-se coeficiente de confiança de 
95%, prevalência de 50% e erro máximo permitido de 5% (VIEGAS, 2007).   

n= Z α 2.P.Q.N
e2 (N-1) + Zα 2 P.Q
Onde:
n = Tamanho da amostra
Zα = Coeficiente de confiança (95% - 1,96)
P = Percentual com o qual o fenômeno se verifica (50% - 0,5)
Q = Percentual complementar (50% - 0,5)
N = Tamanho da população 
e = Erro máximo permitido 

3.4 Critérios 

3.4.1 Critérios de Inclusão 

Foram incluídas na amostra, as puérperas que atenderam os seguintes critérios: 
Estar no período puerperal de 0 a 2 anos; estar cadastrada no e-SUS e ter feito o 
acompanhamento de pré-natal na rede pública; ter idade maior ou igual de dezoito anos. 

 O critério de puérperas de 0 a 2 anos, é o objeto de estudo desta pesquisa, o que 
torna viável analisar o conhecimento e a prática voltados ao planejamento reprodutivo. 

Além disso, deveriam ser cadastradas no e-SUS e ter realizado o acompanhamento 
em rede pública, para ter um melhor acesso a essas puérperas pelo vínculo desenvolvido 
durante o pré-natal.   

 Adota-se a idade mínima de dezoito anos, devido esta indicar a maioridade civil e 
assim não necessitar de responsável para assinatura do termo de consentimento livre e 
esclarecido, fundamento ético necessário para liberação da coleta de dados. 
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3.4.2 Critérios de Exclusão  

Foram excluídas as puérperas que apresentaram limitação física que impedisse a 
participante de ouvir ou falar, pois iria comprometer ou dificultar a coleta de dados pela 
pesquisadora e gestantes que tiveram aborto, para evitar qualquer constrangimento ou dor 
pelo resgate da vivência. 

3.5 Procedimentos para a Coleta de Dados 
A entrevista foi realizada após o contato com o CSC, escolhido como local de estudo, 

para realização do planejamento dos dias da semana e horários que a pesquisadora poderia 
estar realizando a coleta de dados.   

Os dados para pesquisa foram coletados através da técnica de entrevista 
semiestruturada seguindo formulário pré-estabelecido elaborado pela equipe da pesquisa. 

Ao primeiro momento foi realizado o questionário de pré-teste. A pesquisadora se 
apresentou e informou as puérperas elegíveis para o estudo os objetivos da pesquisa, 
solicitando a participação das mesmas, aquelas que aceitaram participar do estudo 
receberam e assinaram o TCLE. 

3.6 Plano para Análise de Dados 
Para análise das variáveis demográficas, socioeconômicas e perfil reprodutivo foi 

utilizada estatística descritiva simples, calculando frequência absoluta, frequência relativa, 
media e desvio padrão. 

Para determinar o conhecimento das puérperas foi questionado quais métodos 
contraceptivos eram adequados para cada tipo de aleitamento materno. Após, foi avaliada 
a descrição das opções contraceptivas, onde se enquadram em um dos seguintes itens 
da escala de Likert: Nenhum, para a puérpera que não souber nenhum MAC para seu tipo 
de aleitamento; Limitado, para a puérpera que souber apenas 1 dos MAC adequados para 
seu tipo de aleitamento; Moderado, conhece todos os MAC adequados para seu tipo de 
aleitamento; Substancial, puérpera que souber todos os MAC adequados para seu tipo de 
aleitamento e 1 MAC de um dos outros tipos de aleitamento e Extenso, a puérpera que 
souber todos os MAC adequados do seu tipo de aleitamento e pelo menos 1 adequado dos 
demais tipos de aleitamento.  

Logo após os dados foram agrupados e organizados para análise. Posteriormente 
foram analisadas pelo programa Statistical Package For Social Sciences (SPSS), versão 
22.0, para se utilizar a analise descritiva dos dados coletados e verificar relação estatística 
entre as variáveis e as tabelas e gráficos feitos por meio do programa Microsoft Office Excel 
2013. 
3.7 Instrumentos 

Para atender o objetivo de levantar o conhecimento das puérperas de 0 a 2 anos 
sobre métodos e opções contraceptivos, foi utilizada uma entrevista estruturada. 
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A entrevista estruturada desenvolve-se a partir de uma relação fixa de perguntas, 
cuja ordem e redação permanecem invariáveis para todos os entrevistados, que geralmente 
são em grande número. Entre as principais vantagens das entrevistas estruturadas estão 
a sua rapidez e o fato de não exigirem exaustiva preparação dos pesquisadores, o que 
implica custos relativamente baixos. Outra vantagem é possibilitar a análise estatística dos 
dados, já que as respostas obtidas são padronizadas (GIL, 2008). 

Na entrevista semiestruturada, o pesquisador tem uma lista de tópicos que devem 
ser cobertos, sendo função do entrevistador encorajar os participantes a falar livremente 
sobre os tópicos contidos na lista (POLIT, BECK, HUNGLER, 2004). 

A entrevista é, portanto, uma forma de interação social. Mais especificamente, é 
uma forma de diálogo assimétrico, em que uma das partes busca coletar dados e a outra se 
apresenta como fonte de informação (GIL, 2008). Enquanto técnica de coleta de dados, a 
entrevista é bastante adequada para a obtenção de informações acerca do que as pessoas 
sabem, creem, esperam, sentem ou desejam, pretendem fazer, fazem ou fizeram, bem 
como acerca das suas explicações ou razões a respeito das coisas precedentes (SELLTIZ, 
et al., 1971). 

3.8 Variáveis 
A entrevista semiestruturada seguiu o formulário pré-estabelecido elaborado pela 

pesquisadora responsável, foram avaliadas as variáveis do formulário para coleta de dados, 
divididos em três categorias: Aspectos demográficos e socioeconômico (idade, estado civil, 
escolaridade, renda familiar, raça e ocupação); Perfil reprodutivo (número de gestações, 
número de partos e número de abortos para estabelecer se as puérperas são primíparas, 
idade em cada gestação para determinar os intervalos entre as gestações, local do parto, 
números de consultas de pré-natal, planejamento gestacional, se houve orientação sobre 
PR, retorno da menstruação, retorno de atividade sexual, tempo de puerpério e tipo de 
aleitamento materno); Conhecimento  dos métodos contraceptivos, para avaliar se o 
conhecimento condiz com a prática atual.
3.9 Aspectos Éticos 

O projeto de pesquisa (PP) foi encaminhado para a Comissão de Avaliação de 
Projetos e Pesquisa (CAPP) da Fundação Escola de Saúde Pública (FESP), via Plataforma 
FormSUS (http://formsus.datasus.gov.br/site/formulario.php?id_aplicacao=28013). Após 
apreciação e aprovação do PP foi cadastrado na Plataforma Brasil para apreciação e análise 
do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) CEULP/ULBRA, de acordo com a Resolução CNS 
nº 466/12 que normatiza pesquisa envolvendo seres humanos (BRASIL, 2012). Sendo 
aprovado pelo o número do parecer 3.190.536, no dia 11 de março de 2019.

Foi considerado os aspectos éticos da pesquisa envolvendo seres humanos e 
iniciado a coleta de dados somente após aprovação pelo CEP, os resultados da pesquisa 
serão divulgados, logo após publicação de artigo, no CSC 406 Norte através de um encontro 

http://formsus.datasus.gov.br/site/formulario.php?id_aplicacao=28013
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com todas puérperas e profissionais da saúde que demostrarem interesse.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Participaram desse estudo 37 puérperas com filhos de 0 a 2 anos, com faixa etária 

predominante de 18 a 29 anos (73%), seguido pela a idade de 30 a 39 anos (24,3%) e 
por último, idade igual ou maior que 40 anos (2,7%).  Das mulheres participantes, 62,2% 
estavam casadas e 27% em união estável, 8,1% solteira e 2,7% viúva. A maioria das 
puérperas 48,6%, relataram ter em média de 10 a 12 anos de estudo, o que corresponde 
até o ensino médio incompleto ou completo, 13,6% menor ou igual a 9 anos de estudo, 
o que corresponde ao ensino fundamental incompleto ou completo e 37,8% afirmaram 
ter mais de 12 anos de estudo, ou seja, ensino superior incompleto ou completo. A renda 
familiar dessas puérperas estão entre dois a quatro salários mínimo (56,8%), sendo que 
27% relataram ganho menor ou igual a um salário mínimo e apenas 16,2% maior ou igual 
a cinco salários mínimo. 

Na pesquisa realizada por Silva (2010), onde analisou-se a adequação da 
assistência pré-natal no munícipio de Palmas, os dados obtidos quanto às características 
socioeconômicas das participantes são em sua maioria concordantes com os dados desta 
pesquisa, a idade variou entre 13 a 39 anos, houve predomínio da faixa etária entre 20 
e 34 anos, estado civil com predominância de mulheres casadas ou com união estável, 
alfabetização predominante entre 10 a 12 anos que compreende até o ensino médio 
incompleto ou completo, quanto a renda familiar houve discordância com o dado desta 
pesquisa, tendo em vista que a predominância da renda compreende entre 1 e 2 salários 
mínimos. 

Em relação a raça auto declarada 43,3% das puérperas consideravam-se pardas, 
40,5% brancas, 8,1% afrodescendentes, 5,4% amarelas e 2,7% indígenas. A principal 
ocupação era funcionária de empresa privada (24,3%) e autônoma (24,3%), seguida por 
mulheres que relataram ser do lar (21,6%), estavam desempregadas 16,2% e 13,6% eram 
servidoras pública (Tabela 1). Em pesquisa realizada por Alves e Colaboradores, houve 
discordância quanto a ocupação das puérperas, declarando – se em do lar (ALVES, et al., 
2016).



 
Enfermagem: Assistência, Gestão e Políticas Públicas em Saúde 4 Capítulo 25 275

Dados Demográficos e Socioeconômicos n= 37 %

Faixa etária 
18 à 29 anos
30 à 39 anos

≥ 40 anos

27
9
1

73%
24,3%
2,7%

Estado Civil/União
Casada
Estável
Solteira
Viúva

23
10
3
1

62,2%
27%
8,1%
2,7 %

Escolaridade 
≤ 9 anos 

10 à 12 anos 
> 12 anos 

5
18
14

13,6 %
48,6 %
37,8 %

Renda Familiar 
≤ 1 salário mínimo 

2 a 4 salários mínimo 
≥ 5 salários mínimo 

10
21
6

27 %
56,8 %
16,2 %

Raça 
Parda
Branca 

Afrodescendente 
Amarela 
Indígena 

16
15
3
2
1

43,3 %
40,5 %
8,1 %
5,4 %
2,7 %

Ocupação
Autônoma 

Empresa Particular  
Do lar 

Desempregada 
Servidora pública

9
9
8
6
5

24,3 %
24,3 %
21,6 %
16,2 %
13,6 %

Tabela 1 - Aspectos demográficos e socioeconômicos das puérperas de 0 a 2 anos, atendidas no 
Centro de Saúde e Comunidade 406 Norte, no Município de Palmas- TO, 2020.

Em relação ao perfil reprodutivo, 59,5% das puérperas eram multíparas e 40,5% 
primíparas, a maioria teve parto Cesário (56,7%), e o principal local de parto foram 
hospitais públicos (78,4%). Dados semelhantes foram encontrados no estudo de Minanni e 
colaboradores (2009), trazem que a maioria das puérperas eram multíparas, tiveram partos 
cesários com local de parto em hospitais da rede pública.

Quanto ao número de consultas de pré-natal, 70,3% das mulheres relataram ter 
seis ou mais consultas durante este período, porém, foi notório que é grande o número 
de mulheres com menos de seis consultas durante o pré-natal (29,7%). O estudo de 
Adamcheski e Wieczorkievicz sobre conhecimento das mulheres relacionados ao período 
do puerpério, corroboram com os dados desta pesquisa, onde a predominância de consultas 
de pré-natal foi de seis ou mais consultas (ADAMCHESKI e WIECZORKIEVICZ, 2013).
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Faz – se necessário analisar o número notório de puérperas que realizaram menos 
de seis consultas durante o pré-natal tendo em vista que o MS preconiza no mínimo seis, 
o atendimento deve ser programado visando as funções dos períodos gestacionais que 
podem determinar riscos maternos e fetais. É importante iniciar o pré-natal precocemente, 
com no mínimo seis consultas, uma no primeiro trimestre, duas no segundo trimestre e 
três ou mais no último trimestre (BRASIL, 2006). É de suma importância os profissionais 
de saúde, preferencialmente enfermeiro, realizarem busca ativa das gestantes para uma 
continuidade adequada do cuidado.

 Ao serem interrogadas sobre a orientação quanto ao Planejamento Reprodutivo, 
73% das puérperas relataram nunca terem sido orientadas, 18,9% foram orientadas no 
pré-natal e apenas 8,1% durante o puerpério. Dessas puérperas, 62,2% expuseram que a 
última gestação não havia sido planejada. No estudo de Grein e colaboradores, sobre os 
saberes de puérperas sobre o planejamento reprodutivo, houve concordância e a maioria 
das puérperas não tinham recebido orientações quanto ao planejamento reprodutivo e 
o conhecimento sobre o tema foi adquirido através dos grupos de gestante, expuseram 
também que a última gestação não tinha sido planejada (GREIN, et al.,2017).

A maioria das mulheres relataram voltar a ter atividade sexual após 40 dias do 
parto (78,4%), porém 21,6% relataram voltar a ter relações antes de 40 dias (Tabela 2). 
No estudo sobre sexualidade e puerpério desenvolvido por Vittorazzi e colaboradores, os 
dados mostram que as puérperas retardam a volta das atividades sexuais (VETTORAZZI, et 
al., 2012). O estudo de Adamcheski e Wieczorkiecz, mostra que a maioria das puérperas 
retornaram as atividades sexuais com mais de 40 dias após o parto (ADAMCHESKI e 
WIECZORKIECZ, 2013).

Perfil Reprodutivo n= 37 %

Número de partos
Multípara
Primípara

22
15

59,5 % 
40,5 %

Tipo de parto
Normal 
Cesário

16 
21

43,3 % 
56,7 %

Local do parto
Hospital público 

Hospital particular 
29 
8

78,4 % 
21,6 %

Nº de consulta de pré-natal
≥ de 6 consultas 
< de 6 consultas 

26 
11

70,3 % 
29,7 %
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Qual momento teve orientação sobre PR
No pré-natal 
No puerpério 

Não fui orientada 

7 
3 
27

18,9 % 
8,1 % 
73 %

Se última gestação foi planejada
Sim 
Não 

14 
23

37,8 % 
62,2 %

Retorno de atividade sexual
< de 40 dias 
≥ a 40 dias

8 
29

21,6 % 
78,4 %

Tabela 2 - Perfil Reprodutivo das puérperas de 0 a 2 anos, atendidas no Centro de Saúde e 
Comunidade 406 Norte, no Município de Palmas- TO, 2019. 

Quanto ao tipo de aleitamento materno, 32,4% estavam em aleitamento materno 
exclusivo, 40,6% em aleitamento complementar ou misto e 27% em aleitamento artificial 
ou sem aleitamento.

O estudo realizado por Faisal-Cury e Menezes, traz como predominância o 
aleitamento materno exclusivo, essa discordância se dar pelo o fato que as puérperas do 
estudo não possuem uma ocupação remunerada, ou seja, classificam-se do lar (FAISAL-
CURY e MENEZES, 2006). O fato da puérpera não possuir um vínculo empregatício, pode 
facilitar a continuidade do aleitamento materno exclusivo aumentando assim, as chances de 
continuar com esse tipo de aleitamento por mais tempo quando comparado com puérperas 
que trabalham fora de casa. 

Em relação a prática atual de métodos contraceptivos, 5,4% usavam DIU, 24,3% 
LAM, 8,1% Minipílula, 5,4% Vasectomia, 13,6% Laqueadura Tubária, 5,4% Injetável 
Trimestral, 16,2% Métodos de Barreiras, 0% Métodos Comportamentais, 18,9% 
Anticoncepcionais Hormonais e 2,7% não utilizavam nenhum método contraceptivo. No 
estudo de Silva e colaboradores, teve como predominância o uso dos anticoncepcionais 
hormonais combinados como métodos contraceptivos entre puérperas e apenas 11,7% 
utilizam o LAM (SILVA, SILVA, GALDINO, 2011). O estudo de Parreira e colaboradores, 
também traz como método mais utilizado os anticoncepcionais hormonais combinados 
(PARREIRA, SILVA, MIRANZI, 2011).

 A prevalência na utilização desse método contraceptivo tem ligação com o estágio 
puerperal que se encontram as puérperas e o tipo de aleitamento materno utilizado, nas 
duas pesquisas as mulheres estavam na fase do puerpério remoto, o que colabora com a 
utilização dos métodos hormonais. Já o estudo realizado por Barbieri e colaboradores, o 
método mais utilizado entre as puérperas foi o LAM que entra em concordância com o dado 
desta pesquisa (BARBIERI, et al., 2015). A utilização do LAM é indicada para puérperas 
em aleitamento materno exclusivo, os resultados sobre o tipo de aleitamento materno e 
métodos contraceptivos obtidos por essa pesquisa, mostram a fragilidade no planejamento 
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reprodutivo, tendo em vista que, a maioria das puérperas estão em aleitamento materno 
complementar ou misto e fazendo o uso do LAM como opção contraceptiva, essa prática 
pode aumentar consideravelmente as chances de uma gravidez não planejada durante o 
puerpério.

Quanto ao nível de conhecimento das puérperas, obtivemos um resultado bastante 
satisfatório, 83,8% das puérperas apresentaram conhecimento moderado, seguido por 
conhecimento extenso (10,8%) e 5,4% apresentaram conhecimento limitado (Tabela 3). 

Em estudo realizado por Silva e colaboradores, o conhecimento das puérperas 
sobre os métodos contraceptivos também foi classificado como moderado (SILVA, SILVA, 
GALDINO, 2011). É importante ressaltar, que o conhecimento moderado dessas puérperas 
pode ter relação com a predominância de puérperas multíparas, esse conhecimento 
pode ter sido adquirido através das vivencias do puerpério anterior. Apesar dos métodos 
contraceptivos utilizados irem em discordância com o tipo de aleitamento materno 
predominante, não inviabiliza o conhecimento dessas mulheres. 

Tipo de Aleitamento Materno n=37 %

Exclusivo
Complementar ou Misto

Artificial ou Sem Aleitamento

12
15
10

32,4%
40,6%
27%

Prática atual de Métodos 
Contraceptivos n=37 %

DIU
LAM

Minipílula
Vasectomia

Laqueadura Tubária
Injetável Trimestral 

Métodos de Barreira
Métodos Comportamentais

Anticoncepcionais Hormonais 
Combinados

Nenhum 

2
9
3
2
5
2
6
0
7
1

5,4%
24,3%
8,1%
5,4%
13,6%
5,4%
16,2%

0%
18,9%
2,7%

Conhecimento das Puérperas n=37 %
Nenhum 
Limitado 

Moderado 
Substancial 

Extenso 

0
2
31
0
4

0%
5,4 %
83,8%

0%
10,8%

Tabela 3 – Tipo de Aleitamento Materno, Prática atual de métodos contraceptivos e Conhecimento 
das puérperas de 0 a 2 anos sobre métodos contraceptivos conforme o tipo de aleitamento que se 
encontram, atendidas no Centro de Saúde e Comunidade 406 Norte, no Município de Palmas- TO, 

2020.
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5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Com este estudo, considera-se que o nível de conhecimento das puérperas foi 

moderado devido aos dados adquiridos, esse dado não pode ser generalizado tendo em 
vista que foi coletado em apenas um Centro de Saúde da Comunidade de Palmas, dessa 
forma não compreende todas as puérperas do município. 

Observou- se a importância da assistência e continuidade no planejamento 
reprodutivo em âmbito familiar, apesar das condições socioeconômicas terem sido 
consideradas estáveis, foi notório que o maior número de puérperas multíparas eram 
pertencentes às famílias com menor renda familiar, não necessariamente com menor 
escolaridade.

O planejamento reprodutivo é indispensável e oferece a mulher/casal o melhor 
método contraceptivo a ser utilizado respeitando sua história, vivências e necessidades, 
auxilia no conhecimento e informação, levando sempre em consideração o desejo familiar. 
Por esse motivo, é preocupante observar o número de puérperas que relataram nunca terem 
sido orientadas quando o PR ou só terem sido orientadas durante o pré-natal, vale ressaltar 
que oferecer educação em saúde para a comunidade é dever de todos os profissionais de 
saúde, principalmente, aqueles que prestam assistência na estratégia de saúde da família, 
essas informações quando bem repassadas podem criar vínculos, confiança e estreitar os 
laços entre o profissional e a comunidade mudando assim, essa realidade.

Apesar do nível do conhecimento ter sido bastante satisfatório, a junção tipo 
de aleitamento materno e opções contraceptivas utilizadas pelas puérperas, mostra 
a fragilidade e chama bastante atenção, tendo em vista que a maioria tem usado o 
aleitamento materno complementar ou misto e ao mesmo tempo refere usar o LAM como 
método contraceptivo. Esse dado é preocupante pois essas puérperas tem grande chance 
de terem uma gestação não planejada durante o puerpério, e mostra mais uma vez o quão 
é necessário a introdução do planejamento reprodutivo precocemente. 

 A devolutiva deste estudo será levada a população atendida pelo CSC 406 NORTE, 
os dados obtidos serão expostos, analisados e discutidos em uma roda de conversa 
visando mostrar a essa comunidade a importância da continuidade e adesão da assistência, 
busca de informações, prática do conhecimento adquirido e acompanhamento pré-natal e 
puerperal.

 Entre as limitações do estudo, encontrou-se a dificuldade de conseguir um momento 
com essas puérperas, na maioria das vezes o motivo da ida dessas mulheres ao centro 
de saúde, se dar pela necessidade de consulta específica ou vacinação dos filhos, a maior 
dificuldade foi conseguir um ambiente calmo e tranquilo para que a puérpera se sentisse 
a vontade para responder o questionário e ao mesmo tempo conseguir cuidar do seu filho, 
como a maioria das puérperas tinham mais de um filho, a agitação durante a entrevista se 
multiplicava. 
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Assim, novos estudos devem ser realizados, pensando no ambiente que serão 
as coletas de dados, se possível que o pesquisador disponha de uma sala privativa no 
local onde será realizado as coletas de dados, dessa forma a puérpera ficará mais segura 
evitando assim, conflitos do ambiente externo e desconforto no momento de responder as 
perguntas. 
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